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RJANEI•TSE 
DIRECTOR: Gil de Azevedo Abreu 

EDITORIAL 

AS INFRI-ESTH[TIRIS 
Forjães viveu, durante 

décadas (como aliás a 
maioria das terras deste 
País à beira-mar plantado) , 
viveu, dizíamos, votada ao 
ostracismo pelo Poder Cen-
tral. Portugal era Lisboa, o 
Terreiro do Paço,' e o resto 
era paisagem. Razão tinha 
Almeida Garrett para, nas 
«Viagens na Minha Terra», 
ironizar: cada ministro de-
via ser «obrigada a viajar 
Por este seu reino de Por-
tugal _ ao menos uma vez 
Por ano, como a deso-
briga». 
Não fosse a iniciativa 

particular, a carolice, a ge-
nerosidade a benfeitoria e 
o amor à terra de uns tan-
tos (poucos) forjanenses, 
onde teríamos uma escola 
primária invejada por mui-
tos, uma cantina escolar, 
uni lar de St .o António, um 
Instituto Materno Infantil, 
um campo de futebol, um 
escadório de St.' Marinha 
e, mais recentemente, a 
instalação de uma escola 
C+S? Se não tivéssemos 
UM Rodrigues de Faria, um 

Marcelino Queirós e espo-
sa, D. Margarida Queirós, 
um Horácio de Queirós, um 
P. Joaquim Campos Lima 
(para citar apenas os que 
já partiram), em que esta-
do se encontraria, hoje, a 
actual vila de Forjães? 
Com o advento da de-

mocracia, novas palavras 
vieram a lume, E, de entre 
elas, uma houve que saiu 
do anonimato e começou a 
andar na boca de muitos 
— as infra-estruturas. In-
fra-estruturas de comuni-
cação, infra-estruturas de 
construção, infra-estrutu-
ras de telecomunicações, 
infra-estruturas desporti-
vas, infra-estruturas sani-
tárias... Isto só prova que 
pouco ou nada estava rea-
lizado e urgia congregar 
esforços. 
Em Forjães, o Poder Lo-

cal, desde o 25 de Abril, co-
meçou a dar prioridade (e 
muito bem) à abertura de 
novas vias. Quem não se 
recorda dos caminhos Ia-

(Continua na 4' página) 

Assembleia de Freguesia 
No dia 1 de Fevereiro do 

corrente ano, reuniu em sessão 
ordinária a Assembleia de Fre-
guesia para discussão e aprova-
ção do Plano de Actividades 
para 1991, discussão e aprova-
ção do orçamento para o mesmo 
ano, e ainda aprovação do rela-
tório e contas da Junta de Fre-
guesia do ano de 1990. Faltou 
unl membrbo da Assembleia. 
O Plano da junta para o 

corrente ano engloba o caminho 
de Casaínhos ao Matinho, já em 
construção, o caminho da Fonte 
Velha, o caminho da Calça, pas-
seios desde a estrada nacional 
até à Igreja, concertos de muros, 
construção de uma nova escola, 
telhado novo nas escolas Rodri-
gues de Faria, construção de uma 
piscina, aquisição de um auto-
carro d e e28 lugares, remodelação 
a rede eléctrica e arranque 

imediato com o projecto de oito 
casas em sistema de auto-cons-
trução. Este Plano foi aprovado 

por unanimidade. 
O orçamento da junta para 

1991 foi adiado para a próxima 
sessão, em virtude de a junta 
não o ter elaborado. O relatório 
e contas do ano de 1990 foi 
também aprovado por unanimi-
dade, tendo sido feitos diversos 
esclarecimentos. Houve um mo-
vimento total de 4.545.335$00 
de receitas para 4.232.671$00 de 
despesas, verificando-se assim 
um saldo de escudos de 
312.664C00. 
No dia 26 de Abril a Assem-

bleia deveria reunir, conforme 
convocatória, para discutir e vo-
tar o brasão da Vila e aprovar o 
orçamento para o corrente ano. 

Lamentavelmente faltaram na-
da mais nada menos que cinco 
elementos, não podendo a As-
sembleia reunir por falta de 
quorum. Numa terra em que 
tanto se discute e reclama é pena 
que quem tem responsabilidades 
para assumir não as assuma. 

a 

Novas instalações da Casa de Crédito Agrícola 
Mútuo de' Esposende 
A Caixa de Crédito Agrícola 

Mútuo de Esposende, fundada 
em 5 de Abril de 19#7, viveu um 
momento alto da sua história. 
No passado dia 27 de Abril, 

pelas 15,30 horas, fia sua sede, 
na Avenida Monsenhor Pedrosa, 
em Esposende, teve lugar a inau-
guração da remodelação das suas 
instalações. Presidiu à cerimónia 
o Ministro da Agricultura, Arlin-
do Cunha, que, com a sua pre-
sença, quis homenagear não só 
o esforço dispendido pelos ac-
tuais dirigentes da Caixa, como 
incentivar os agricultores do 
concelho. 

Para além do elenco camará-
rio, estiveram presentes ao acto 
o Governador Civil do Distrito, 
o Director Regional da Agricul-
tura de entre Douro e Minho, o 
representante da FENECAM, o 
representante da Caixa Central 
Agrícola Mútua, o Comandante 
da Guarda Fiscal, o Comandante 
da GNR, Monsenhor Baptista e 
muitas outras distintas persona-
lidades. 

Conforme estava programado, 
«houve recepção aos convidados, 
visita e bênção das instalações. 
De seguida, usaram da palavra o 
Presidente da Direcção da Caixa 

de Crédito Mútuo de Esposende, 
o representante da FENECAM, 
o representante da Caixa Central, 
o Presidente da Câmara e, por 
fim, o Ministro da Agricultura. 

Após o acto da inauguração 
das novas instalações, os convi-
dados dirigiram-se para a Igreja 
Matriz. Aqui, Monsenhor Bap-
tista celebrou missa sufragando 
os sócios e depositantes já fale-
cidos. A terminar esta efeméride, 
foi servido um repasto, no res-
taurante Martins, durante o qual 
houve animação musical, distri-
buição de medalhas, sorteio e 
dança. 

PA W) A 110 CULTU 
«Mas há zângãos preguiçosos, desprovidos 
desta arma, que, sem partilharem das 
nossas canseiras, lhes devoram os frutos.» 

ARISTÕFANES, AS VESPAS 

Nos últimos tempos liam-
-se, em dois números do 
jornal «Farol de Esposen-
de», alusões à ciência ar-
queológica e aos «gastos 
sumptuosos» que esta exige 
à autarquia. O autor da-
quelas linhas insurgia-se, 
de algum modo, contra o 
favoritismo alcançado por 
uma actividade da qual, 
eventualmente, p e r c e b e 
menos do que , zero. 

Perante a dita sumptuo-
sidade das verbas que os 
arqueólogos usufruem no 
exercício da sua função, o 
que é que se pode esperar 
que eles façam? Que apro-
veitem, pois então! Que 
desbaratem o pé-de-meia 
camarário em luxos asiá-
ticos! Naturalmente todos 
os dias eles saem de um 
qualquer Hotel de 5 estre-
las e fazem-se conduzir em 
limusinas descapotáveis 
com «telemóvel» e água 
quente até ao local da pes-
quisa. O conforto é impe-
rativo. Uma vez chegados 
ao seu destino, devem pos-
suir todo o arsenal neces-
sário para que os trabalha-
dores contratados execu-
tem as tarefas que eles — 
os . técnicos — sabiamente 
instalados em baloiços de 
jardim, ordenem. As suas 
refeições são expedidas, to-
dos os dias, com precisão 

cronométrica, directamente 
da sua cozinha portátil e 
particular localizada nas 
imediações do lugar de tra-
balho. Das ementas nem 
vale a pena falar!... Mesmo 
assim, ainda devem sobrar 
uns trocos para comemo-
rar um ou outro achado 
mais importante, com ge-
nuíno champanhe da Cri-
meia. 
Deve ser este o filme gla-

moroso que passa em ses-
sões contínuas na cabeci-
nha de quem afirma «o» 
que a Câmara gasta com a 
arqueologia. Só é pena que 
seja uma ficção de segun-
da escolha, o fruto aluci-
nado de um argumentista 
e realizador atormentado 
por qualquer complexo 
Kafkiano de difícil supera-
ção. 
Mas vamos supor que ele 

até foi bem intencionado. 
Imaginemos que ele sabe 
perfeitamente que as esca-
vações arqueológicas de-
moram o tempo que o ri-
gor científico exige para 
que se possa analisar, es-
tudar e publicar o resul-
tado. Provavelmente ele 
também saberá que é ne-
cessário desenhar e foto-
grafar os materiais que 
aparecem, bem como ela-
borar as plantas da escava-
ção'. Será que tem cons-

AL 
ciência que cada vestígio 
exumado é alvo de uma 
limpeza, de uma cataloga-
ção e — se o caso o justi-
ficar — um restauro, para 
que possa ser exibido? Se 
calhar não pensa — ou não 
quer — que seja acumula-
do um fundo patrimonial 
que possa servir de estí-
mulo para a criação de um 
Museu que enquadre a re-
gião de Esposende nos vá-
rios patamares da sua his-
tória„ Há, de certeza, uma 
coisa que nem lhe passa 
pela cabeça: a arqueologia 
é feita por pessoas. Essas 
pessoas são estudantes ou 
licenciados que, sob a 
orientação dos técnicos é 
especialistas concelhios,, 
trabalham gratuitamente,` 
dando o melhor do seu 
tempo e esforço intelectual 
a uma tarefa árdua que os 
a 1 i c i a. Desempenham-na 
porque (re) constroem pa-
cientemente algo que cada 
vez mais escapa a todos 
nós: as raízes e as lembran- 
ças do que existiu há mui-
to, muito tempo. 
É uma tristeza — e uma 

leviandade — que se fale 
de cor, sem averiguar as' 
razões concretas pelas 
quais a arqueologia conti-
nua a ser feita em Espo-
sende. Enumerando-as su-
cintamente, podemos refe J 
ri-Ias: 

1. Existe gente interes-
sada, responsável e tecni-

(Continua na 4' página) 
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Caça às prostitutas 
A Polícia Judiciáriã, prendeu, 

no passado mês de Março, quase 
uma centena de prostitutas que 
actuavam em diversas casas do 
Minho e Alto,_.Minho, na sua 

&rrmaioriã brasileiras, bem como 
LI deteve os seüs proprietários por 

suspeita de tráfego de mulheres 
e incentivo' à - prostituição. Foi 
uma actuação conjunta da Polí-
cia' Judiciária,._ PSP -e GNR. A 
maioria delas vão ser repatria-
das. Fornicar, durante meia ho-
ra, uma brasileira custava 10 
contos.•Se fosse um dia eram 60 
contos. 

Maria Lurdes Martins Azevedo, vendado em pormenor, já -que 
casada, 29 de idade, mãe de três deixou sem mãe três crianças, de 
filhos menores, com morada no tenra idade ( 10,,7 e, 3 anos). 
lugar do Monte, freguesia''. de 
Gilmonde, concelho de Barcelos, TEATRO =— Festival 
quando conduzia uma viatura 
marca Ford Transit, praticamen- da Primavera 
te nova, foi embater contra uma' - 
grossa árvore do lado contrário 
{ àquele para onde ' se dirigia (Bar-
celos-Viana). Na viatura apenas 
seguia a condutora que se dirigia 
para Castelo de Neiva, onde ia 
buscar operárias que trabalha-
vam numa fábrica que lá pos-
suía. Nessa semana, porém, essa 
fábrica não laborava e_o pessoal 

''seria transportado para uma ou-
tra fábrica que possuía em de Lanhoso e Vila Verde. 

Normalmente,>y elas avêm ,do Gilmonde — Bárcelos. Não é ' 
Brasil; ' c̀òm' pãssaporte'turístiça * ; *" -A- cerimónia de ,-abertura de-
qúe Ihe`per`mite uma permanen- ver`dáde qúe viesse"buscar pes- `correú ein Esposende, no cinemá, 

soal a Forjães, conforme chegou sendo— presidida pelo Senhor cia nunca superior a três meses. F .; 
Mas uma breve deslocação a a constar. „_ , i ; ; :: r.: Dr: ' Manuel Albino ' Pénteadó 
Espanha é um expediente usado Embora ela embatesse sozinha, Neiva, Vereador da Cultura, Ia-
para iludir' a lei portuguesa, atra- segundo apuramos, um autocarro deado p e 1 o Presidente da 
vês' da obtenção de novo visto do Linhares com a matrícula ARTAM, representante do Ins 
ëmïtido no pãís vizinho. Durante HF 73-26, conduzida pelo mo- tituto da Juventude e um repre-
a estadia éin'Portu al uma ros- torista Sr. Jaime, natural de sentante da,ACARF, que foi a 
titutá pode trabalhar em 'vários Aldreu, apareceu no cruzamento entidade que sugeriu a realização 
prostíbulos. vindo do lado de Palme. Virando em Esposende desta cerimónia. 

Foram as próprias autoridades em direcção a Barcelos, surgiu Seguidamente realizou-se um es-
brasileiras que alertaramt as por- a citada carrinha, que, para pectáculo teatral «A Noite dos 
tuguesas para esta situação, ten se desviar do autocarro, foi em- Assassinos», a cargo do Grupo 
do feito buscas em Monção, Pó- bater nas placas divisórias do Gérmen, de Vila do Conde. 
voa de Lanhoso, Arcos de Valde cruzamento. Os dois pneus do Houve espectáculos em S. 
vez,- Braga e Porto. As autorida lado direito rebentaram originan- Paio de Antas, Vila Chã, Mari-
des pensam que `tudo istò'é or- do assim o despiste mortal. nhas, além da Vila de Esposende. 
ganizado = por- uma agência de 0 motorista do autocarro não , A ACARF actuou na Escola Se-
vi ágens,` que simultaneamente re' deu conhecimento ao seguro do cundária de Vila Verde, no dia 
cruta as cándidatas e as faz sucedido, mas sabemos que o pai 11 de Maio, com a comédia 
transportar até aos destinos esto- da vítima, também ele motorista «Casado sem Mulher». Foi uma 
lhidos pelos seus proprietários. do Linhares, comunicou por boa divulgação do teatro no nos-
Estão "por apurar as redes que escrito à gerência da empresa o so concelho que contou com toda 
têm- ligações internacionais. j a.c-.t o atribuindo culpas ao á colaboração daCâmara Muni-' 

£_ 1 seu colega de is profissão. , «0 cipal de. Esposende. 
•. tÈ 

Está a decorrer de 27 de Abril 
a 15 de Junho, o Festival da Pri-
mavera de Teatro Amador - uma 
organização da Associação Re-
gional de Teatro Amador do 
Minho que conta, este ano, com 
os apoios do Governo Civil de 
Braga, Instituto da Juventude, 
SEC, Câmaras Municipais de 
Braga, Esposende, Fafe, Póvoa 

s FORJANENSE»teve acesso a . A cerimónia de encerramento 
Acidente no Cruzamento es`sá"carta, e nela se relata o aci- — do festival será em Fafe, no es-
da Figue li0 — Dúvidas dente, baseado em depoimentos túdio Fénix, no dia 15 de Junho, 

f a , de testemunhas oculares (neste com entrega de diplomas e 
pesiïtem t - caso `passageiros do ' Linhares). subsídios. 

O teatro no distrito de Braga 
Em 16 ide Abril do corrente continua vivo graças ao excelente 

áno; por volta das 7,45 horas; gassem os Bombeiros. É pena que trabalho da ARTAM e particu-
larmente do seu Presidente, Dr. 
Fernando Pinheiro. 

O 'r ! ORJANENSE 
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Sabe-se que a autocarro parou e 
o seu motorista esperou que che-

este caso que enlutou precoce-
mente, uma família não seja des-

Câmara Municipal de Esposende 

EDITAL 

Alberto Queiroga Figueiredo, , Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO que por deliberação desta 
Câmara. Municipal de 19 do mês em curso, se pro-
cederá à venda da viatura municipal, abaixo iden-
tificada, através de PROPOSTA EM CARTA FE-
CHADA, , a qual deverá ser entregue neste Muni-
cípio ou enviada pelos C.T.T. até ao dia 20 do pró-
ximo mês de Maio, dentro das horas de expediente, 
sendo a abertura das mesmas propostas efectuada 
na reunião do executivo municipal na quinta feira 
imediatamente a seguir àquela data. 

A referida viatura encontra-se estacionada na 
agência da CITROEN, em Sequeira Braga, onde 
poderá ser examinada, devendo, para este efeito, ser 
contactado o Senhor António Soares. 

Identificação da viatura: «Ligeiro de passagei-
ros, a gasóleo, marca Citroen, modelo CX 2 500, mo-
tor de 4 cilindros, 2.500 em" de cilindrada, matrícula 
CU-09-70 do ano de 1982.». 

Para constar se publica este EDITAL e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume e publicitados em vários órgãos 
da comunicação social. 

Esposende e Câmara Municipal, 29 de Abril 
de 1991. 

CamaràNlunicipal •`de•Esposende 

-.• EDITAL, 
ALBERTO QUEIROGA, -'FIGEIREDO, Presi-

dente da Câmara`Municipál de Esposende: 

FAZ SABER que de harmonia com a delibera-
ção desta Câmara Municipal de 14 de Abril de 1991, 
se procederá à venda, em hasta pública, do lote de 
terreno número 12 ( doze) , destinado a construção 
urbana, localizado na Zona Centro da vila de Es-
posende, devidamente estruturada, cuja base de li-
citação é de 36.481.500$00. 

A referida hasta pública terá lugar no edifício 
dos Paços do Concelho no dia 20 do próximo mês 
de Maio, pelas 14,30 horas, não sendo -permitidos 
lanços inferiores a 200.000$00. 

A venda do aludido lote regular-se-á pelas con-
dições especiais estabelecidas e aprovadas pela .-Câ--
mara Municipal, em sua reunião realizada em 
17-12-90, encontrando-se as mesmas -patentes-ao 
público na Repartição Administrativa e Financeira 
da Câmara Municipal (SATLA) , ( durante as horas 
normais de expediente. 

Para- constar e devidos . efeitos se publica o pre-
sente EDITAL e outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares públicos do costume. , 

Esposende e Câmara Municipal, 17 de Abril 
de 1991. - - --

t 

O Presidente da Câmara, 
Àlberto Queiroga Figueiredo 

r 

M 

MINI-MERCADO 0 U A S R 0 S'A.S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em:" 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos , Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
• lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS-

Lugar da, Igreja 
Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

Garagem fleiro 
Reparações , de 
motori~ 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJAES 
4740 E2POI,=E 

AL'TA  , M I RAF 
PRONTO A VESTIR 

e r. 

SAPATARIA 

`8 871687 

Boucinho — Forjães 
4740 ESPOSENDÈ 

VENDE-SE 

Uma bouça em Fragoso — Barcelos, duas no Lugar da 

Pedreira — Forjães, e um terreno de lavradio, sita no mesmo 
lugar. 

Contactar pelo telef, 20 26 22 54 — França ou nas férias 
de Verão, em Forjães. 

Mais informações: Sr. José Sampaio —' Pedreira. 

ADELINO MEIRA DA COSTA-
----

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTbES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 
f SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE.' 

t 

FOGÕES COSTA 
t .. 1, 

VISITE-NOS EM FORJAES 

ASSOCIAGAO DA IMPRENSA NAO•DIARIA 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Queiroga Figueiredo Tele f . 871147 4740 ESPOSENDE 
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R E x• DES FORTÓ 

Acompanhando o Forjães Sport Clube 

' :,,».. , 

Em Campos Valença 

FORJÃES, 0  
LANHESES, 2 r` 

0 Forjães S: C. alinhou com: 
Pinheiro; t' Mingos; - Valdemar, 
Paulo Eirás é Paulo Santos.' Ma-
galhães, Filipe, Zeca e 1Vila Cõ-
va; Zé Augustó e Carlos Manuel. 

Substituições: Raúl e Zé Paulo 
Por Filipe e Vila Cova. 

Suplentes não utilizados: Zé 
Maria, Tó Jó é Bininho. `• 

Este jogo era aguardado com 
muito interesse e expectativa, 
uma vez, que frente a frente en-
contrava-se o Forjães a querer 
medir 'pos'ses com o Lanheses, 
que comanda' o Campeonato e 
será o possível campeão. 
0 jogo foi disputado nó centro 

do terreno, onde eram organiza-t 
dos . perigosos contra-ataques, 
dirigidõs por amuas 'as equipas. 
Aliás, seria em^ ocasiões destas, 
que o Lanheses resolveria o jogo 
para o seu'flsnco. 
Não- saiu--portanto, - defrau-

dado o numeroso público, que se 
deslocou la. Campos 9'e que assis-
tiu a < umf bom espectáculo de 
futebol 'e bãstante equilibrado,' 
mas as situações de melhor ata-
que pertenceram ao Lanheses, 
conseguindo por isso um triunfo. Justo.- , ,; 1, 
LANHELAS, 1 
FORJÃES, 1 

0 Forjães S. C. alinhou com:. 
Pinheiro; Mingos, Valdemar, 
Paulo. Eiras e Taborda; Maga-, 
lhães, Zeca, Vila, Cova ,(Bini-
nho) e Paulo Santos; Zé Augus-
to (Carlos Manuel) e Raúl. , 

Suplentes . não utilizados: Zé 
Maria, Tó ` Jó e Zé Pauló. ` 

' r 
CERVEIRA, '2 ' 

FORJÃES, 11 . 

c:. J Por JOSÉ NEIVA 

Suplentes não utilizados: Zé 
Maria e Magalhães. 

Cartão vermelho: Carlos -Ma 
àéu 

Foi um jogo sem história. As 
duas equipas já têm às posições 
definidas na tabela classificativa. 
0 'Fórjães comó lhe competia, 
tomou `conta do controlo do jo-
go, só não— conseguindo marcar 
golos por mera infelicidade, 
contribuindo também o inope-
rante ataque, que continua a.ser 
ò «calcanhar de Aquiles». Aliás, 
foi .um «virus» que mordeu na' 
equipa, desde o início da época, 
não sendo encontrado qualquer 
remédio que o pudesse anular. 
Os resultados fazem-se com go-
los, o que implica que ,não se 
podem desperdiçar tantas oportu-
nidades. 

r 
CLASSIFICAÇÃO 

1,1 Lanheses, 73 pontos; 2. 
Valenciano, 70; r 3.° Castelense, 
56; 4.° Limianos, 50; 5.' Ancora 
Praia, 48; 6.n Ancorense, 45; 7.° 
Courense, 44; 8.'1 Torreenses e 
Cerveiro, 37; 10.0 ' FORJÃES, 
35; 11 o' Cortes, Arcozelo e La-
nhelas,- 28; 14.' Formariz, 25; 
15.` Vila Fria e V. Piães, 20. 
c 

>x 

CAMADAS JOVENS 

Terminou o Campeonato de 
juniores da Associação de Fute-
bol de Viana do Castelo, fican-
do a classificação ordenada pela 
seguinte ordem: 

1.1 Darquense, ,57 pontos; 2.' 
Valdevez, 50; 3.' Cerveira, 43; 
4.' Vila Fria, 35; 5.° Areosense, 
34; 6.0 Monção, 33; 7.' Forjães, 
29; 8.0 Neves, 29; 9.0 Ancora 
Praia, 26; 10.1 Caminha, 17; 11.°. 
Valenciano, 13; 12.' Meadela, 3. 

,Este- jogo..tinha . sido adiado,._:— 
etn virtude do Forjães se ter des-
1 oeado a França: A equipa foi a 
seguinte:, 

Pinheiro; Mingos, Valdemar, 
Paulo Eiras e Taborda; Maga-
lhães, Zeca, Vila Cova (Filipe) e 
Paulo Santos; ' Zé'Augusto (Tó 
Já) e Raúl. 
Suplentes não' utilizados: Zé 

Maria, Bininho e Carlos Manuel. 
Golo: Raúl. 

Em Campos • , Valença 

FORJÃES, 0 
ANCORENSE, 0 t , 

,,Q. Forjães. S. C., alinhou cotn: 
Pinheiro• Mingós, ' Valdemar, 
Paulo Eiras e Taborda (Filipe); 
Magalhães, Zeca, Vilá Cova 
(Carlos Mànuel) re Paulo Santos; 
Zé Augusto e Raúl. 

Ma Suplentes' não ,tutilizados: Zé 
Tó Jó e Bininho. 

VILA FRIA 0 
FORJÃES, o' 

I 

li 

0 Forjães S. C. alinhou com: 
Pinheiro Mingos, ,Valdemar, 
Paulo Eiras e Taborda; Filipe, 
r° Jó (Zeca), Bininho e Paulo 
Santos (Zé Augusto); Carlos Ma-
nuel e Raítl. 

DELIBERAÇÃO DO 

PROCESSO DISCIPLINAR 

DO JOGO FORJÃES S. C. A. A. CORTES 

Vistos os autos, acorda o Con-
selho de Disciplina em punir o 
arguido Forjães S. C. nas seguin-
tes penas: 
— Interdição do seu campo 

de jogos por 8 (oito) jogos (art ° 
106 °, n,0 1, alínea a) do Regu-
lamento Disciplinar; 

—, Multa de 150.000$00 
(cento e cinquenta mil escudos) 
(art.- 106., ri.- 1, alínea a) e e). 

— Derrota por 3-0, sendo os 
pontos em disputa atribuídos ao 
clubë-advërs'ário, a A. A. Cortes.' 
--!E iro pagamento' dá inde-

mnizaçao global de 29.600$00 
(vinte e' nove mil e- seiscentos 
escudos) ao árbitro do encontro 
José da Costa Reis, a que acres-
ce a quantia de 20.000500 (vinte 
mil escudos), que revertem para 
os cofres da Associação de Fute-
bol de Viana do Castelo. 

Foram punidos os atletas, 
Fernando da Cruz Rodrigues e 
Avelino da Cruz Sampaio, com 
pena suspensa por dois anos. 0 

>E 
dirigente Carlos Alberto Faria 
da Costa Ribeiro foi irradiado. 

ANIVERSARIO DO ; 
FORJÃES S. C. , 

Celebrou-se no passado dia 15 
de Abril, o 24.' aniversário do 
Forjãës Sport Clube. Rormula-
mos as mais sinceras felicitações 
deste aniversário. 
Na certeza da continuação dos 

maiores êxitos desportivos, sen-
timentos que desejamos tornar 
extensivos à Direcção, sócios e 
forjanenses.: 

VELHAS GUARDAS 

Está a decorrer o Campeonato 
de Velhas Guardas da Associa-
ção de Futebol de Viana do Cas-
telo, com a presença das seguin-
tes equipas: Forjães, Neves, Dar-
quense, Monção, Vianense, Li-
mianos, Raianos, Taurino, Cor-
relhã e Ponte da Barca. 
0 Forjães está representado 

pelas suas «Velhas Glórias», que 
tantas alegrias deram ao nosso 
clube: Porfírio, Zé Arman-
do, Sérgio, Zé Manel, Ribei-
ro, Luís, Carlos, Lima, Zé 
António, Sousa, Manuel Vieira, 
Mário Vieira, Marcelo, Baltazar, 
Pirri e Santos. 

Nesta competição o mais • im-
portante é o' convívio entre 
antigos atletas e dar uns ponta-
pés na bola para continuar a 

(Continua na 4' página) 

DROGARIA 

C'#/'IC Mc,4 

Tintas Dyrup'c Robbialac 

' S'ulfatos, pesticidas e 
ma,teri:aZ para esteireiros 

L. Igreja — Forjães 

Telefane 871222 

4740 FSPOS;'E'NDE 

fogões Nú•liro• de Sala 
TODOS OS MODELOS 

Estilo Francês,, - Ga,ran" 

de bom funoilonattnemiba. 

Executa sem qua,lqu;er 

pamt>e. 

ABEL LIMA — Forjães 

Tedefione 87,1534 

Companhia de Seguros 
Inter-Atlântico 
Grupo Espirito Santo 

EIDO • ZEVEUO ABREU 
MEDIADOR DE SEGUROS 

Experiência e dinamismo 

FREIRIA -- FORJÃES 

ESPOSENDE — telf . 871457 
1, 

I. 

Câmara Municipal de Esposénde' 

x 

AVISO í 

tfi 

ï* 1Í,1. 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presi-
dente da Câmara Municipal de Esposende: , 

TORNA PÚBLICO que esta Câmara Municipal 
deliberou, em sua reunião ordinária de 19 de ,r 

Abril de 1991 e nos termos da legislação em vigor,; 

NÃO AUTORIZAR a prática de qualquer tipo - de 

CAMPISMO fora dos parques destinados a este fim,,.,: 
na área do concelho de Esposende, e solicitar -- às 

autoridades policiais competentes • o' seu integrãl 
cumprimento. 

t.`. . — e> 

Para constar e devidos efeitos se publica este ' 

aviso e outros de igual teor que vão, ser , ` afixados `, 

nos lugares mais públicos do costume e publicados 

na imprensa local, regional e nacional. ; 

Esposende e Câmara Municipal, 30 de Abril 

de 1991. 

0 Presidente ' da Câmara, 

Alberto Queiroga Figueiredo 

FO,RJ,AES 

Brevemente ira abrira seu 

local- de lazer, com •••.,_ 

Conforto 
' vl)fT•f;f•'' 

f c.•• 

Requinte .1 

DIStin ç â  
O  

•ili'. .... 

Recauchutagem Ideal 
11 ANOS DE RAPIDEZ E EFICIÊNCIA 
AO SERVIÇO DO AUTOMOBILISTA 

Agentes das melhores marcas de pneus nacionais 
e estrangeiros aos melhores preços 

Equilibragem de rodas e alinhamentos de direcções,' 

CONSULTE-NOS 

Lot. Bom Sucesso, 8 - Junto ao Quartel dos Bombeiros 
Fax e Telefone 815471 4750 BARCELOS 

i 

} 

t 
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HORIZONTAIS 

1 — Lixo; casas de habi-
tação. 
2 — Pedra calcária, bran-

ca ou de cores, e susceptí-
vel de polimento. 
3 — Partícula que, no 

dialecto românico falado 
ao sul da Loire, significava 
sim; completo; instrumen-
to agrícola. 
4 — Museu de Arte Mo-

derna; membro guarnecido 
de penas das aves; oceano. 

5 — Incorporo; coisa 
branda. 

6 — Reprovara. 

7 — A vida do lupanar; 
degradamento. 

8 — Constelação austral; 
espécie de sapo amazónico; 
bom gosto. 

9 — Sexta nota musical; 
disparo arma de fogo; 
dado que. 

lo — Peixe carnívoro da 
água doce. 

2 

3 
4 
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6 

7 

8 

9 

10 

11 
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11 Habitante da Rus-
sia; tomar amuo. 

VERTICAIS 

1 — Escala cromática; 
conversar. 
2 — Comprimira. 
3 — Sua Majestade; o 

miar de muitos gatos; par-
tido Socialista. 
4 — Cabo em francês; 

rezo; gritos. 
5 — Margem; tenebroso. 
'6 — A parte do corpo si-

tuada entre as coxas. 
7 — Tecido grosseiro e 

forte de que se fazem velas 
de navios; vaso para água 
entre os antigos. 
8 ` Pequeno arco; pro-

tóxido de cálcio; unidade 
prática de resistência eléc-
trica. 
9 — Acusada; peixe per-

cóide (plu.3; grito do cão. 
lo — Pausas. , 
11 — Transpirar; cobrir 

de óleo. 

Património Cultural 
(Continuação da 1.a página) 

camente preparada para 
que se faça investigação 
neste ramo da história. 

2. A região possui um 
extraordinário acervo de 
vestígios arqueológicos, ca-
pazes de cativar o turista 
cuja camioneta não se sa-
tisfaz somente com muita 
areia, água e sol. 

3. A arqueologia não se 
preocupa exclusiva e doen-
tiamente com o património 
cultural existente na sede 
do concelho. Ela estende a 
sua actividade por todas 
as zonas onde possam sur-
gir motivos de interesse, 
tornando-se assim indepen-
dente da macrocefalia 
egoísta e serôdia que pro-
tege e preserva aspectos 
centrais para «fogos de vis-
tas». 

4. Embora as casas típi-
cas de pescadores, os bar-
cos tradicionais e um rol 
bastante grande de vestí-
gios culturais sejam impor-
tantes para o recensea-
mento histórico, a investi-
gação arqueológica assume 
uma enorme importância 
pela fragilidade e constan-
te ameaça de destruição a 

que está exposto o seu 
objecto. 
Contrariamente ao que 

muito boa gente possa pen-
sar, a arqueologia não está; 
disposta a esventrar o con-
celho de uma ponta à ou-
tra. Ela não ambiciona, 
num ápice, colocar à luz 
do dia tudo aquilo que a 
natureza e os homens se-
pultaram. Contudo, se apa-
recem sinais que justifi-
cam uma intervenção e 
uma preservação, então 
sim, ela trabalha-os, prote-
ge-os e — o que é manifes-
tamente importante—mos-
tra-os a quem os quer co-
nhecer. 
A divulgação do patrimó-

nio é importante, sem dú-
vida, mas é necessário que 
se faça- sem exibicionismos 
patetas que deformam a 
cultura, travestindo-a de 
secção folclórica pronta a 
desfilar num cortejo de 
preconceitos e regionalis-
mos fala-baratos, onde se 
questionam ou disputam 
prioridades de colocação. 

João Manuel Viana 
Antunes 

Prof. do Ensino Secundário 

Obras no Campo 
de Queirós 
Com vista ao engrandecimen-

to do património do Forjães S. 
C., no campo de jogos Horácio 
de Queirós, vai construir-se uma 
bancada (incluindo balneários, 

sede social, arrecadação, lavan-
daria, etc.). 

Esta obra irá ser realizada por 

de Jogos Horácio 

fases, indo ter início brevemen-
te a primeira fase, que será a 
construção dos balneários e sede 
social. Foi celebrado entre o 
Forjães S. C. e o construtor civil 
Joaquim da Costa e Sá, um con-
trato de adjudicação de emprei-
tada, somente no que se refere 
à mão-de-obra. 

EDITORIAL 

As-inf ra-estruturas 
(Continuação da 1.& página) 

macentos no inverno e 
poeirentos no Verão (infe-
lizmente ainda os há!) , dos 
caminhos pedregosos e tor-
tuosos, dos caminhos es-
treitos e talhados para 
carros de bois? Houve me-
lhorias, é certo, mas alguns 
pecaram por defeito: os ca-
minhos de bois continuam 
com a . mesma faixa de 
rodagem e, quiçá, daqui a 
tempos, teremos placas de 
sentido proibido. Todos 
querem boas vias mas ce-
der uns metros... Os parti-
culares têm de compreen-
der que, para além do bem 
público, as suas proprieda-
des ou casas duplicam ou 
triplicam de valor e não é 
pela «perda» de uns tantos 
metros de terra que fica-
rão pobres. É evidente que 
o Poder Local não pode fur-
tar-se às suas obrigações e 
responsabilidades. 
Mais um traço de estrada 

está prestes a ser concluí-
do — a estrada que liga a 
rua do Matinho à estrada 
nacional. Por aquilo que 
nos foi possível observar, 
gostaríamos de assinalar o 
seguinte: se alguns troços 
da vila de Forjães fossem 
pelo menos assim... Outros 
caminhos estão à espera. 
Mãos à obra. 
Abordámos apenas uma 

das infra-estruturas a 
rede viária mas espera-
mos que outras sejam, a 
curto prazo, uma reali-
dade. O Presidente da Câ-
mara, na entrevista que 
concedeu ao jornal «O For-
janense», no último nú-
mero, prometeu que o 
abastecimento de água, a 
habitação social e o sanea-
mento seriam uma reali-
dade na vila de Forjães. 
Esperemos que sim. 

Gil de Azevedo Abreu 

0 que é a Parapsicologia? 
A Parapsicologia é a ciên- * todo o tipo de bruxarias. 

cia que estuda os casos de 
fenomenologia que não se 
enquadram na psicologia: 
casos de levitações, adivi-
nhações, casas «mal assom-
bradas» onde objectos se 
movem em várias direc-
ções, sem ninguém lhes 
tocar, etc.. 
Não foi fácil a entrada 

da Parapsicologia na cha-
mada ciência oficial, por-
que os métodos de estudo 
e investigação não se en-
quadravam na metodologia 
oficial. Foi preciso vencer 
grandes. obstáculos. Um 
primeiro obstáculo a ven-
cer foi precisamente sepa-
rar o trigo do joio, quer 
dizer, separar a ciência do 
charlatismo. 
Se, analisarmos os anún-

cios de «Parapsicólogos» 
que aparecem em revistas, 
predominantemente femi-
ninas e em certos jornais, 
temos de concluir que esses 
«Parapsicólogos» se servem 
do nome da ciência para 
enriquecerem e praticarem 

Um parapsicólogo, no sen-
tido exacto do termo, é 
uma pessoa que tem uma 
formação a nível superior, 
e a Parapsicologia é uma 
ciência que tem muitas im-
plicações com outras ciên-
cias, por exemplo a Física, 
a Biologia e a Medicina. 
Ao contrário do que mui-

tos pensam, a Parapsicolo-
gia, ao desmistificar falsos 
milagres, não vai destruir 
a religião, mas, sim, liber-
tar-se da superstição vitali-
zando a verdade essencial. 
Resumindo, a Parapsico-

logia vem demonstrar cien-
tificamente que os fenóme-
nos que se devem ao ho-
mem vivo e presente ao 
facto e não ao morto 
como pensa muito boa 
gente. 
No próximo artigo, den-

tro da Parapsicologia, va-
mos abordar o tema da ter-
rível força que a alma exer-
ce através da Psicologia. 

Jacinto Sá 
o  

Curso de Esteiras de Junco 
Está a decorrer em Forjães, 

tendo a ACARF como entidade 
hospedeira, um curso dd esteirei-
ras de junco, patrocinado pelo 
Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional — Centro de 
Emprego de Barcelos. As aulas 
decorrem com toda a normali-
dade. 

Este curso no âmbito do 
C. P. C., Conservação do Patri-
mónio Cultural, visa perpetuar 
esta arte tão cara a Forjães. No 
futuro prevê-se a formação de 
uma Cooperativa. Têm sido fei-
tas experiências novas com o 
junco que muito tem enriquecido 
este curso. 

Para melhor conhecimento do 
seu funcionamento, prevêem-se 
visitas de estudo a Cooperativas, 
e a participação em duas ou três 
exposições, uma das quais em 
Lisboa. 
O helenco de professores é 

considerado por todos como ex-
celente. Os formandos t é m 
tirado muito proveito e enrique-
cido os seus conhecimentos em 
diversas matérias que lhe vão ser 
úteis no futuro. 

A R.T.P. há muito que des-
pertou para esta realidade, te"' 
do-se deslocado por duas vezes 
a Forjães para fazer filmagens 
que já foram transmitidas. 

D E S P O R T O 
(Continuação da 3.11 página) 

manter a forma física. Os resul-
tados passam para o plano 
secundário, embora diga o ditado 
«que perder nem a feijões». 

MEIA MARATONA DE 

ESPOSENDE 

A Câmara Municipal de Es-
posende e a Região de Turismo 
do Alto Minho vão organizar, no 
dia 19 de Maio, a VII Meia Ma-
ratona Internacional do Cávado. 
Vão colaborar nesta festa do 
atletismo algumas associações 
desportivas concelhias, para além 
da Revista Atletismo, DGD --
Braga, Ass. Atl. de Braga e o 
seu Centro de juizes e Crono-
metristas. 

A prova é aberta a atletas de 
ambos os sexos a partir dos 17 
anos, federados e não, os quais 
poderão ganhar valiosos prémios 
monetários, bem como outros 
prémios utilitários e ainda pe-
quenas lembranças irão ser dis-

tribuídas a todos os atletas que 
completem a prova. 

As inscrições são gratuitas 
desde que enviadas até 15 de 
Maio, para a Câmara Municipal 
ou para a Delegação de Turismo 
de Esposende. 

Com a partida prevista para 
as 10 horas, junto do Hotel Sua-
ve Mar, a Meia Maratona será 
percorrida nas artérias das Vilas 
de Esposende, Fão e Apúlia, 
numa distância de 21.120 me-
tros. 

ATLETISMO 

Classificações da ACARF 

Alheira 7-4-91 

Juvenis 

5.' — Frederico Lages 

Juniores 

2.' — Rui Laranjeira 

Seniores 

4.° — Amândio Dias 
14.' — Eduardo Pinheiro 
15.' — Antero Portela 

Colectivo — 4. 11 equipa. 

JUM — Marinhas — 21-4-91 

Juniores 

3.' — Rui Laranjeira 

Paredes de Coura — 25-4.91 

Estafeta 

Colectivo — 2f equipa 

Tamel -- S. Veríssimo 25-4-91 

Juniores 

6.' — Frederico Lages 

Seniores 

8.' — Antero Portela 

Veteranos 

5.0 — Amândio Dias 


